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| fir. Itsalpa BarbôsaTiEa
ÉEx mes de urina, escarro,
Pfi7cs, Pt3. Ospõ" de um con
Ét .alicn.» ooniplel/1 r»^ra todo
llcu qualquer intervenção
||cirurg ca, inclusive t?xàn.e$
j|da viste. Consultas diárias
Ins Ph»imve.£ Un versai daf
I 8 às 9 1/2 ds manhã .

l>l(ra«a» a »fortf«(f« ha tarra embora desabem oa cio Dirseíor e Proprietá^rio-rDeoJilirfò Barreto Lima •iCoaia-.e o caio conto o oaio íoi
o cão è afio e o boi é bot
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Bi*semanario independeu-
te, politico e noticioso de maior

circulação no interior do Estado,

Decano da imprensa çe0mm:ml
è unico nesta cidade que

Um a r esponsabit idade definida pel
Cod. Penal da Republica

Unico que nestes tempos
ie mercanlilizaçâo tem cónsequido

viver exclusivamente do fa-
vor publico.

Director, propietario, unico re
uãetor: — Deolindo Barreto Lima

Tarifa de atüignainras e publicações
Annual 20$000
Semestral 10$009
Publioçees, Unha $150
Repoduccões $100

Annunoio a prévio ajuste

Na„oolumna paga aceeitam»
se publicações contra quem quer que

seia, inolusive a propia
redacções, oorntanto que venha

em termos, e que não attentem contra
a moral e a verda ic publicas.

Importante seoçio de servi-
oos avulsos.» a pregos mais re»

duzido» do que em qual*
quer outra officina.

iirt.fi

PEQUENOS ANÚNCIOS
4 vezes 2$000 um anno 2OS00O

AGRIMENSOR 
- EUCLIDES

RIBEIRO com grand3 prati-
ca de medição de terra acceita
chamado para qualquer ponto da
zona. Residência S, Benedicto.

nR.. 
ANTONIO XRÀTJJÒ-Cit'

bükoiIo Dbntibta—Tra-
balhos garantidos e executados
pelos methodos mais modernos.
»-Ru,a d'Aurora n.

D""^rTcarlos 
Magalhães—

Cirurgião dentista, Rua Cel.
José Saboya, n ?—Horário de 7
ás 11 9 de 1 as 4. ^^

ARISTIDÉ~S~"BARRETO—Aqvohgado—-Dá consultas. Resi-
dencia S. Benedicto.^^F^TT"t^RTÉnX-Praca

, do Mercado 36—-Especialis~
ta em artigos para. sapateiros
deposito permanente de calçados
para homens, senhoras e crean-
:as—Vendas em grosso e a re«
talho.

OTEL DO NORTE—Meia
variada e farta, cosinha as.-

seiada e hygienica — Rna do
Marinho n. 32.~\W. LAmo^uoWÊím^: i

frurg.aò-D-ntista—Todo trabs-
lho concernente á Odontologia
S. jFrancisco da TJrubwrefeama

DR. 
RÕÜÔLPHÕ MaGNO—Cí'

rargièo Dentista—Rua S
Antonio"n. 21—Fortalesa.

P

TFI Q DE ARAMK Para
I LUM cama, gaiola e ou-

tros misteres, recebeu F. Frota
Fliho—Praça Barão Rio Branco.

ALA—Walmõre Càvlcante*
a rua Menino Dens 35, cons-

troe torm e concerta mala de
lona e sola, etc. Preços e cooir.
modos e promptidâo nos serviços.

AS 
forças perdidas com os exr
cessos de trabalho, restauram-

se com o uso do Vinho Creosotado
d*, pharmaoceutico Silveira

Mez 
violaceo, do doloroso mystioís'»

mo. de magua convencional mas
singularmente intensa, creada pela per-
tinàz; »rtííièdàdè^de^ tortfira^ qüe óarac-
terisa os crentes, os que tôm fé e ado»
iam,

E' natural e comprehensivel. é Vuic
gar quasi o prazer de recordar horas
de goso e triumpho- mas para o que
verdadeira .Rente adoram.! o goso esta
no sacrifício., no sofrimento, e essoj de
todo o passado,- recrodam com mais de-
'.cioso enlevo os momentos de tortura
as horas que soffreram pelo ente ado-
rado—por que mais ainda enternece e
commove a lembrança do que se soffreu
do que a memória de uma alegria.

E* nobremente humano esse preoon
ceito da Dôr, como suprema e mais
amoravel prova de carinho. Christo
poderia amar, redimir e salvar o mun»
doi pera a tragédia hedionda do calva-
rio; mas saria, assim, menos coramos
vento,, menos convincente—o.povo hu-
milde» a massa anonyma dos que ra-
ramente são amados não acreditaria
talvez em seu amor infinito,, sem o
prestigio do sofrimento lcngo e atrozj
sem a eloqüência do \ sangue a esoor-
rer de sete ohagas cruéis, sem a apo-
theose apavorante da Cruz

E er8 isso justamonte o que revol-
tava os Romanos, elegantes e altivos
—essa divinizfçio da Dôr, do Marty
rio, do Holocausto* a adoração do
soffrimento humilde e resignado.
ÍS* qne longos annos de opulenoia e
dominio haviam apagado na alma dos
Pátr/ofos de Roma Imperial a mais
preciosa essência humana, o in&tmoto
sentimental e mystlco. que nos leva a
abençoar as dores e ir águas, que nos
cruciam, se elías nos vêm do objec-
to de nosso amor, se ó por um .ente
adorado, por sua causa, ou mesmo
por sua culpa, por sua vontade, que
se nos vai todo o sangue ou toda a
alma em suppl.oios.

Por mais orueli por mais rude e in
justa que seja a tortura., ainda que re-
suite de um propósito impiedoso da
creatura, que adoramos, ella náo nos
irrita nem nos afasta, d'esse amor;
ao contrario; mais ainda nos liga a ei-
le, e ainda mais adoramos polo mui-
to sofrimento, que ennobreoeu, elevou
divinisou nosso amor, com a aureola
suprema do m&rtyrio.

Por isso ó que os deuses do Olym-
po, jovifies, gozadores, felizes; dotados
de poderes mágicos que*<tudo resolvi-
am por milagre e faziam prodigios
superiores a toda a acção humana, de-
sappareoeram esquecidos.» varridos da
momoria dos homens, qae adoram ha
vinte séculos o philosopho sereno e
humilde da íudéat o quo não. tinha
nenhum dos attributos deslumbrantes
de um Deus ensinava apenas a resi-
gnaçfto, dava exemplos somente de
mansidão diante dos supplicios, e so»-
ffreu muito, oom palavras de amor,
por amor.

Esse appareceu os homens o deus
verdadeiro, porque era o symbolo da
humildade, do perdão, da tortura ac
ceitai quasi voluntária—emfim de tudo
o que caraoterisa o verdadeiro amor,,
Assim, de toda a existência do pensar
extianho e profundo., que, pobre, só
e vencido, conquistou a Terra, esco-
lhenrse para a commemoração mais
pomposa e mais longa os dias negros
da Paixão; ô na lembrança d'esses di"
as de angustia que os homens reco-
nhecem mais evidente e forte o amor
de Christo.

Sentimentalismo morbiâO) doentio,
sensações mórbidas, degenerescencia—
dirão alguns.

Não. È' um instinçto de nobre do
cura. de dedioaçã. emotiva, que nos
leva a amar com maior inteno.dadei
cora o melhor amor feito de carinho
piedade e tímida ternura, o que é
triste, pobre, humilde e resignado

Júpiter Tonante. com sua imagem
de marfim evouro; modulada pelas
mãos soberbas de PhidiaB. entre co.
lumnas de mármore, com o manto
de purpura o as mios omntpotentes

ornadas com or raios fúiminadores para sbater titans^ era menos- impres-
sionador do que o Nazareno esquálido
o nú, sangrando sobre a cruz tosca,
oom as mãos pregadas ao lenho da
infâmia-. A belleza allucinante de Ve
nus, a formosa nltiveiT de Diana, a
opül^noia /^x^í^^òY^M^siim no
coração' humano emoção nem lembran
ça.

Muito mais nos eecr&visa. oom suar.

I' 

víssimo encanto, o olhar de magua d?
Virgem—bemdita entre as mulheres—que era simples e melancólica.-

É mesmo aos que não têm fe, pare-oe a mais forte e mais nobre, essa
religião, que fez da magua um encan-
to e encontrou na desolação revivida
c adorada a mais pura expressão de
affecto.

_________ &

61
?Na velhice. — Quando a deterio?

ração e queda dos dentes difficultam
a mastigação e impedem a boa digstão
dos alimentos., deve-se empregar a
Emulsão de Scotti pela facilidade
com que é assimilada pelo orgnismo
mantendo as forças.

Agora vem pm vidros de dois ta^
manhos.

-mrrs3&<ll»t^fg»í-^r «BB-»"» 

Eleições municipaes
—¦" ¦ ""¦¦¦ üt • t e mn.

Pelo exmo. sr. presidente do Es-
tado, acabam de rer marcadas para
o dia ÍO do mez entrante as eleições
para renovação das Oamaraa Muni-
cipaes em todo o Estado.

O legislativo4jlm.unjo;pal, segundo
o reg men qne nos governa, é a òa
pe, o alicerce por assim dizer, em que
ao firma o edif olo republicano e
lão mais solido e eftíciente será es-
te edif cio, quanto mais escrúpulo
sa, a escolha do material e a mão
de obra desse alicerce.

Ao Partido Democrata, pois, a
quem cahe aotnrdmeote a.responsa-
bilidade da boa ou m\ administra -
ção do Oeaiâ, estA reservado o pa-
triotico papel de arranoar o legis
Iativo municipal das mãos de in-
genuos o semi-analph^betos m&íutoe
incapazes de legislar pára os sens
bezerros Por todos os municipios
nAo nos filtam homerjs criteriosos,
iotelligentes e patriotas capazeu d*
felicitar este ramo da nossa vids
polittoa Infelizmente, porem, por
oonvenienoia do partidaiismo mal
eE os cargos de veriadores, em re~
gra geral tem sido reservados aos
matutoi que disponham de maio
numero de agregados, ou a homens
da eidade, qne pelos seus múltiplo?
affazerea nenhuma importância ligem
4. elevada mis ão e vão assinando
de croz tndo que lhe manda o obe-
fe do legislativo, qnasi sempre o
ohefe do partido, membro de fora
da corporação.

A aotunl ^amara de Sobral, ou-
jo mandato estft a expirar, teve nms.
unioa preoecupação durai te est*
quatriennio: foi a de pôr um fune-
cionário municipal fora das supb
ÍUúçfies. No primeiro anno, tomaram
deste as funções de secretaiio da
Câmara; no segundo extinguiram o
cargo de secretario da Prefeitura,
que elle exercia, no terceiro excin
guiram o de procurador que elle
passou a exercer, no quarto, enfin^
extinguiram este ultimo.

Ora homens como estes, que le_
vrtra para o augusto recinto onde se
legisla para 20.000 almes, os sens
ódios pessoaes e pe rreval^cnn da
alta- missão ãe legislador, par» exer-
oei vinganças tâo .nf.mas, e&f- uns
fal'idos de patriotiemo e inoupaots-
dos para qualqmr funcção publica.

Os assumptoe mnis transepuden-
taes, os problemas de alto interes-
se geral, eomo sejam, a agua, a

luz, . byg:ene, as vias de transporá
ta, a instrucção, a r gulamentaç&o
do p eço vida, não lhes mereceram
um minuto de attenção, porque esta
estava toda empolgada na periegui-
ção a nm simples funcoionario mn-
n cipal, cujo unioo crime tem sido
b"Tá%tb %t#: pòr él^íiyB^Ôl^n1n*a^ií^
fender a moral poi tica e religiosa
ne*ta boa teira, digna de melhor
sorte». ]

Graças a DeU3, porem, semelhan-
te- elementos vão dià a dia seudo
. lijados da vida poluVca do Estado»
que por isso mesmo atravessa acfcn
elmente uma phase de prosperidade
que excede a mais optimistas espejo*
tativa. |

C -mo o sr. Vicente Saboya, já
não está aqni para veualizar o elei-
torado, é bem possivel que na prjo
xima eleição tenhamos umi Câmara
ft altura das nossas necessidades
de primeira oidade do interior e
para&isso lembramos os seguintes
nomes

Cel. Estanisláu Luclo C. Frota
Cel. José Alarioo Frota
Cel.F Olímpio da Frota
Gel Julio Lima Bodrigues
João Rodrigues dos Santos
F. Radier Frota j
R-.yinundo Medeiros Frota
Raymundo Nonato Dias Gomes

j^a HÉLIO COELHO-Advo*
I.J gado—Causas eiveis e coni-
noerciaes. Dá consultas e paro-»
ceres e attende chamados,— 3.
Benedicto.

EDITAL

Os vicenMslas^;:
reoe qne querem transformar este è
tm ie Não encontrando nou demoora-
ta que queira experimentar força
com elles, estão te agadanhsndo
uns oom os outros Domingo ultimo,
nm filho do capitão Luc.8, por du-
vidar do sero de um am go e cor
religfooario, levou um pesooção na
«marra do chocalho, que foi oahir
nnnia poça d1 agua, onde pa.ec-a nm
capado gordo resfastelado naquella
f e cura miasmatiea. Levantou-se
nnm ápice, . mas quaudo ia fuzeedo
das tripas do amigo bainha da sua
lingua de peba, chegou o capião
Lnoas e lambrcior: «o planeta mar-
ti falou e diXcs, qne em artigo de
honra e dignidade, nada como nm
canudo de cachimbo bentj comprido,
com uma cabeça de ban o, cheia de
nrao do carnanbal e mais vale a

f»niizvide entre dois coiregionarioí»
de que a íisgu dez do eolo na pia

iole sem vegetação do firmamento
descabellado >.

Os assistentes blfioados, soltaram
o.s brigãos e pegaram o capitão Lu-
cas.

Ao que nos informam, serenado
os e.nimos, mas continuando os
c .mmentoríos, para dai fim a es-
ceso, capitão Lucas, para experí-
mentat se ;ão reaes os offereoimen-
tos quo lhe hão feitos os juizes da
cemmsróa, resolveu proec-slax do ep-
pancador io seu filho. Cupitã quei-
ra bem a gente e tome <s'e come
lho: não se mesta nisto não, que o
Albertino tambem é trumpho e é
capax de lhe derrotar. Vá viven-
do oom a sua lãmbançaz<nha e oom
o sen cachimbo e dô graças a S
Vicente ror lhe ter feito assim, po-*"s segundo o "playict* marte'', o
ideal huiüftno é fô bruto e rico

wsSmWiw&m&Ê iWÊÊjs&sm
VINHO CaEOSQTADb do
pharroaoputico .SILVEIRA é

conhecido ha muitos annou romo
poderoso mediceinento,

O

LEGÍVEL

Antonio Mendes Oarne''ro Prefei*
to Mm ioipal de Sobral e Presiden»
te da Junta de Organisação dai
Mesas Eleitoraes. * -
mt?$z'"sáKÕr qué se lendo de reali-

aar no dia 10 de Abril, próximo
vindouro a oleição para renovação
da Gamara Munioipal, convida aos
membros da Junta de Organisaçào
das Mesas Eleitoraes, 04 Frederi-
ci Gomes Parente, Presidente da
Canina Municipal; Cel José Can-
dido Gomes Parents, 1* Supplente
do Juiz Municipal e Cel. Antônio
Fructuoso da Frota, maior contri»
buínte do mposto predial, para'
no dia vinte a um do couente mez,
'¦s doz> horas do dia. comparecerem
na Casa da Caurra Municipal, af m
de 8'r constituída a Jnnta de Orga»
nisação das Me/.aa Eleitorsce e pro-
ceder se a eleição dos respectivos
mesarios. E para que chegue ao oo-
nhecimento de todos mandou passar
o presente edital qne será affixado
e publicado pela imprensa. Dado
e passado aos onze dias de Maico
de J 92a. Eu Pedro-Mendes Carneí-
ro. Escrivão, o escrevi (a) Antonio
Mendas Estft conforme ao original,
dou tô.—SobraT, 11 de Março de
1924.

O Secretario
Pedro Mendes Carneiro

Como o cão da
Fábula

Em trem fretado embarcou sexta»
feira ultima para Camocim e d'ahi
para o Rio, onde vae ver se ampa-
ra a sua eleição, ameaçada de nnl-
Iidades mil, o sr. Vicente Saboya,
candidato c mmerclal a nma oas
deira na Câmara Federal.

Neste negocio de candidatura, não
foi s s. vi esta vez guiado pela sua
boa estrella e nem ágin coni a in-
telllgenoia habitual ras suas aven-
turas ocmmeroiaes.

Arguto e perspcaz, sabendo tirar
partido das coisas mais insignifi-
oarte em nrol de nma popularidade
qu lhe vem pondo » o beca bran-
ca, o coronel Vicente, com mnita
fumaça e um ponco de gazolina,
soube impor-se a uma chnsma de
.nger.nos, que delle fazia um Verde-
deiro. oráculo, nm pago na maloca de
indios indomeiticaveia à razão e ao
bom senso. Convencido desfa espe-
c!e de phanatismo que obliteraya a
rzão de uma parte dós seus conter-
raneos, disse o sr. Vicente lá oom
os,seus botões pritos-.— ô tenipo de
me fazer deput-do e por meio dos
oontraotos administrativos prorógar
por mui >• alguns tr-mpos a grande
prosperidade da firma commercial
de que faço parte, de solidif-oar cs-
ta popnlaiidade que vèm enverni-
zando o mèu nome Juntando o g?s-
to A palavca, encheu os bolsos de
dinheiro, metteu»se, num vapor do
Loyde e precedido da fanfarra do
reclame telegrápho o mais poderoso
«gente do seu prestigio, rumou o
Ceará, e aqui chagando encontrou
posto a eua disposição, a estrada de
forro, as companhias de navegação,
parte da magistratura. Chegou, vin
e... respirou .. «cym o dinheiro que
trago arrlrao o resto!»

E arranjon Lançon a sua eao-
ddRturai o o,:xac, estávamos em
vespera dp c^mav, 1 o fez masca-
rando-»a de popular. Em vários mn-
nlo;pios forom ímroedlatamente ins-
talladas po^aauteB e modernas maebi;

MANCHADO
ifi> r FPTr />.



0JJ w*
^^^ggg^B^gggfgt '^i^jjjjiJP^!^

naa de fabrioa? eleitores, de uma
capacidade produot va assombrosa e
sem nenhuma exigência sobre a qua-
lidade da matéria prima. Para se
avaliar da perfeição destas maohioas,
quanto áo material enpregado, citar
basta o próprio sr. Vicente 8aboy.i,
que, residente no Bio ha mais de
5 annos, onde d natural que seja
qualificado eleitor, foi aqui um dos
mais perfeitos produetos da referi-
da machina e votou no o^nd dato
José Nehon na terceira seoç&o des-
te Muoieipio.

Na aequisip&Q da matéria piima,
gastou s s. 130 contos de reis e
prometteu 2 000 emprego públicos
aos basbaque? de 1' districto.

Snmmariando, ao fim da eleição
teve s i 16 000 votos ou sejam
4.000 eleitores. G«nerosos que sem-
pre fomos na lucta ou ns viotoris,
eonc :rdamo§ que metade deste elei-
torado te o nha sido expontâneo e
eineero.

A outra metade, põem, custou
130 contos de reis, corno o sr. Yi-
eente Saboya dechrou em Cammo-
cim, sihiudo portanto cada eleitor
por 65$000 sem quebrado e sem
exaggero.

Com o oarnaval, pois, íoi-se a
popularidade da candidatura de s.
s„ que vê neste momento periolitar
o seu pressiglo, e arrumar a (rouxa
para fugi-em espavoridas as sym-
pathias que se vinham cirouianldo
em torno do seu nome.

Se, eomo levianamente pretende,
conseguir venalizar o poder reconhe*
cedor, reconhecido, será um deputado
divorciado do resto da bancada, re
presentante dos adversários do go-
verão, oulla e apagada figura, in-
capas de conseguir um sò dos 2.000
empregos promettidos e assim per-
dera metade do seu valor e pres"
tigio.

Nfto reconhecido, como é mais
provável, devido oa inuinnuiaveiB
defeitos da sua eleição, veift deser-

. tar desilludida e enraivada a outia
parte, porventura a mais valiosa,
que convencida do logro em que
oahlu, isto é reconhecen.lo que o sr.
Vicente não conseguiu se fazer de*
putado federal, coisa hoje barata e
accessivel a qualquer oidadfto brasi
leiro, negar-lhe-á d'ahi por deante
o seu apoio e a. s. vietima de sua
ganância e vaidade, ficará como o
eao da fábula, que largou o naoo
de pfto que conduzia na boeea, pa-
ra apanhar a sombra deste que re
presentava muito maior,

PEelBCNA
DÊEM PEEFERENCIA AOS NOSSOS TE-

________ ....... ¦¦ II .- 
^

CIDOS DE CORES ABSOLUTAMENTE IN-
DELEVEI3, OS QUAES SÃO ESTAMÍPA-
DÓS OOM AS CONHECIDAS TINTAS AL-

v3

LEMAS, REPUTADAS COMO AS MELHO
j | ,i .:a=

RES DO UNIVERSO
10-10

«ua «í»1

calma e suazoria com que foi re . repetidos eom muitos outros paizes.
solvido o problema da carne en- : A nossa exportaç&o para esse paiz
entre nòs, para cuja solução muito attingiu A bella somma de 8 260
contribuiu a bôa vontade dos mar
chantes referidos e os esforços
do Sr. Prefeito Municipal.

Circo Fernandes
A'hora em que escrevemos esta

noticia, tres e meiada tarde de 18,
está anunciado para as 8 a estréa
desta importante troupe, hoje con
sideravelmente augmentado no seu
elenco pela familia Azevedo, jà
conhecida da nossa platéa. Não
sabemos, porem, se as chuvas que
vêm cáhlndo quotidianamente, con-
sentirão na effectividade da estréa
que auspicia amiuada e o Joaquim
Fernandes, director e palhaço do
Circo, promette fazer rir atè um
frade de pedra.

Para todas as

AFFECÇÕES
PULMONARES

ea*

Pontaria

A Cavtve

Antônio Mendes Carneiro, Pre-
feito Municipal, por nomeção legal
etc.

Pela presente portaria auctori-
zo ao advogado da Perfeitura dr
A Prutuoso da Prota, a proceder a
arrecadação da Divida Activa des-
te Municipio.

A fim de nâo onerar demasiada •
mente o contribuinte, torno esta
auctorização restrlcta aos exerci-
cios de 1918 a 1922, exclusive.

Dado e passado nesta Secretaria
da Prefeitura Municipal aos 14 di-
as do mez de Março de 1924

Francisco Frota Mendes, Secre~ 
itario."| 

Antônio Mendes Carneiro, Pre-
íeito Municipal.

Pelo Vaticano

No salão da Prefeitura Munici-
pai, reuniram se hontem diversos
marchantes desta cidade; para
celebrarem com a Prefeitura Mu
nicipal um contracto para o for-
necimento de carne de gado boe
vino, su no, lamgero, caprino ao
comsumo publico, a 1$600 reis o
kilo Assignarão o contracto o»
srs. Joaquim Affonso Ferreira da
Ponte, Raymundo Frota Cavai-
cante, Francisco Custodio de
Araujo, Oustavo Linhares. José
Bento, Amarillo Bento, Antônio
Frota, João Augusto da Frota,
Bento de Souza do B. Santo, Jo-
sè Feliciano F. Ponte, Henrique
Bessa, Nabucodonosor Silva, Esdra
Ponte, Paulo Ferreira da Ponte,
Vicente Gomes Parente, Pergen
tino Liberato, José de Souza do
Ei-Santo» Francisco Bento. Sebas-
tião Nicolau, Raymundo Noguei-
ra, Manoel Anastácio, Francisco
Fialho, e Cezario Cezar Perreira
Gomes.

Em recompensa, a Prefeitura
não consentira' que sejam instai-
ladas novas bancas no mercado e
nem que sejam vendidos em bo-
degas ou ambulante sendo, entre -
tanto permittida a vend? das car
nes nos bairros de Fortaleza, Junr;
co e Cruz das Almas em talhes
intallados de accordo com as pres-
crlpções da Prefeitura.

Congratulamo-nos coma popu-
ltçào sobralense, pela maneira

Da "Folha'', do Rio extraímos
os seguintes telegrammas.

Roma, 14—(Fevereiro) os bispos
de todas as .diocezes do Paiz diri»
giram clrculares ao Clero em geral
prohibindo o de tomar parte nas lue-
tas políticas.

Roma, 21=Estão começando a ta-,
serase sentir os etfeitos da carta di-
rígida pelo Papa aos religiosos
Catholicos recommendando-lhes que
«e abstenham de tomar parte acti
va Da lucta eleitoral, po roecasiâo
das próximas eleições,Nota-se grau
de desanimo no seio do Partido
Popular, que se vae dissolvendo
aos pouoos.

Roma, 14,—CoatiDuam a correr
boatos a respeito da provável reti-
rada do cardial Gasparri do cargo
de secretario de estado do Vatioaco.

Exportação de fructas
O exemplo da Califórnia, cuja gran

deza íoi alicerçada no commercio
de frutas» de laranjas prinolpalmen-
te, tem sido inúmeras vezes citado
como incentivo aos nossos agricul-
tores para que se dediquem tambem
á cultura em larga escala de frutas,
de nossas frutas, que tão apreciadas
-ftp por nacionaes e estrangeiros.

Os dados agora publicados do nos-
so oommercio de frutas com a Re-
publica Argentina servem tambem
ao mesmo flm, tão eloqüentes elles
sfio, considerando que podiam sir

contos de frutas nacionaes, enqaao-
to delle importámos apenas 1.092
conto8.de uvas, maçãs, peras e fru-
tas.

Para aquelle magnífico resultado
concorreram em primeiro legar a
banana e a laranja, esta com 1.721
contos e aquelh com 5i478 contos,
seguindo-se o abacaxi com 72i con-
tos. Incentivando a cultura das nos*
sas frutas não lhe hão de faltar mer
cados, quer na America, quer na Eu
ropa e isso constituíra, de certo um
dos bons frutos de renda e r;queza
do nosso palz que não deve despre-
zar os dons com que a Natureza tão
prodigamente o dotou. ~

Commerciaes
O sr. Pedro 'Philomeno Ferreira

Gomes, em circular que nos dirigiu
communicou-nos que tendo dissolvi
do com os herdeiros de sen pae a
firma Philomeno Gomes &. Filho,
constituiu com a sua genitora viuva
dona Maria Izabel Ferreira Gomes,
a firma Philomeno Gomes & Comp,
em commandita simples. Igual com*
municaç&o nos foi feita pela nova
firma, aT qfi&m * desejamos muita
prosperidade.

Ao dobrarmos hontem a rua Se-
na Ior Paula para a praça Barão
Rio Branco,- tivemos a nossa atten-
ção empolgada pelo sortimento da
Casa Cialdinl. Impelltdo pela cu
fiosidade alli entramos e ficamos
admirado do deslumbrante sorti-
meuto de ferragem, quinquilharia e
«peeialmente louça,desde a porcel-
lana decorada de fino goslo atô a
louça comum ao alcance de todas as
bolsas. Quem quizer, pois restaurar
q sua copa, não tem mais que se diri-
gir á Oasa Cfaldlui, oude o Radier
com aquella proverbial gentileza os
encaminharájia escolha do bom e
útil a preços sem exageros e perfei»
tamente justificáveis.

RISCOS
Oomo medico assistente da can-

didatura millionaría, victima de
nullidade puerperal, segaiu para o
Rfo, o. dr. Ruy Moate, especialista
em therapeutica eleitoral e fabrica-
ção de lenha. Pêsames aos vicen*
tismoe. ::'.-y:0' ¦"":'"-:_ ry"y

Megisto Social
ANNIVERSARIANTE8

Hoje, os nossos amigos Miguel
Bruno Soares e José Busou, resi-
dentes em Fortalosa.

Amanhã, o sr, Montano Albuquer.
qne

a 21, a exma. ara. dona. Geny
Modesto Frota.

NASCIMENTOS

I LE 3

0 nosso distineto e presado ami-
go Francisco Moreira de Aievedo,
concetuado commereiante em For-
taleaa, e sua virtuosa consorte do-
na Luoguínha Garuèiro de Aze-
vedo participarauraoos o nascimen-
to de sua filhinha ILVA, oceorri-
do alli a 5 do fluente.

Gratos pela gentilesa da partici-
pap&o, felicitamos os venturosos ge-

1

^

Tomae sempre

EMULSÃO
de SCOTT

Expectorante e Reeonstituinte
ao mesmo tempo.

«#

nitores e almeijamos a' recém.nas^j „,% Mandou-nos as suas despedi»
cida, um futuro matisado das ml-(das, por ter de seguir para Porta-
mosas flores da felicidade.

VIAJANTES¦ a i" —^^™
Acompanhando o seu filho dr.

Adalberto-Barretto, que regressa
a Campo-Grande (Matto-Grosso),
onde é promotor da Justiça mili'*
tar, vô»u até esta cidade o advoga»
do Aristidee Barretto, residente em
8, Benedicto.

9\ Da Granja, onde 6 conceitüB
do commerciante e membro salien-
te do Partido Democrata, esteve
nesta cidade e deu-nos o prazer de
sua visitB o nosso bom amigo co
ronel Antônio de Carvalho Rocha,

/.Andou nesta cidade, a nego
cios commerciaes, o nosso amigo
Antônio Joaquim de Azevedo, com-
merciante em Pacujá.

/„, Trouxe-nos suas despedidas
por seguir para Fortaleza, em cujo
commercio se vae collocar, o nosso
amigo Raymundo Nonato Carneiro,
antigo auxiliar do popular Casa
Estrella, desta cidade.

Para Mossoró, onde vae ie
estrada de ferro em

construcção, seguiu o joven Pedro
Egberto Solon.

m*m Acompanhado de sua exma,
esposa e filha seguiu a passeio para
as capitães do sul do Paiz o nosso
amigo coronel lrapuam Mendes,
abastado commerciante nesta praça.

*

collocar na

lesa, o nosso amigo ten-nte Ftan*
cisco de Salles Moreira. Gratos, de*
zejamos-lhe boa v agem.

#% Em visita a sua familia,
acha-se nesta cidade o nosso Illus-
tre conterrâneo Mecart Donizelte,
talentosj musicista applaudido em
todas as Capitães da Republica.
£nviamos»lhe o nosso cai tao de
visita, como portador dos nossos
votos de grata permanecia neste
torrão do sen berço.

**#Do Amazonas onde se aohava
ha 14 annos e onde constituiu fami-
lia, chegou a esta cidade acom-
panhado da mesma, o nosso con*
terraneo Euclides Lopes Freire, fi-
lho do nosso amigo Mariano Lopes
Freire. *

Vapor "Itapicuru"

Segundo nos comunicou o sr. Jo-
jfma, agente neste cidade, esta

vapor,esperado do Pará no dia 22,
recebe cargas e passageiros para oi
portos intermediários alô Recife.
Atra tar com o mesmo. 4

O 
ELIXIR DE NOGUEIRA, do
pharmacèutieo chimico 8IL«

VEIRA, è o primeiro depurativo
do sangue, conhecido.

para tom ai
do Ut#r© èêm

¦.y.i^£isà&!&.m&&**'&!^ —-

A Sande da Molher
¦iryr^:;r . ¦ I

(Mirlos)

VEL MANCHADO
lft>r r#rr*.
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Retardados para a re-.-epção do candidato dos
Fortaleza, 14—O Juiz Josó Sa-

boya requereu 6 mezes de licen-
ça, attribue-se que ó para não
assistir a derrota do irmão Vicen
te. visto como o deputado Hn»
go Carneiro obteva pareceres dos
maiores jurisconsultps, inclusive
Clovis Beviláqua reconhecendo
unanimes a inelegib.lidade do
candidato dos milhares.

Fortaleza. 14—O dr. Josô Nel-
son regressou magmff camente
impressionado com o progresso
da zona norte dò Estado, man'-
testando a sua gratidão, pelo
modo captivaatè com que foi re-
cebido em todos os logares da
excursão, lamentando muito n&o
haver percorrido a zona da Ser-
ra Gi ande, devido ò rigoroso in-
inverno. O dr. Josô Nelson con-
fermciou demóradamente com
o dr. Luciano Veras, a respeito
do rêstabeUcimento do trafego
da E. F. de Sobral, ficando as-
sentadas medidas urgentes a fim
de satisfazer os desejos gerae?.
Falou tambem a respeito do ser-
viço do prolongamento da astra-
da, que ser6 atacado dentro de
dois mezes

Conferenciou tambem com
o dr Gavião conseguindo des<e
a fundação de um Posto em Cra-
thoas cuja prefeitura offereceu
predio mobiliário, credito para
transporte de material

Poi resolvido o augmento
de passagem de bend para 200
reis e o melhoramento geral dos
carros da Light.

Seguiu hoje para o Rio o
dr Thomaz accioly
Chegou, chegou, chegou \

FÒRTALESA, 17—A dispeito
dos preparativos adrede feitos

EDITAE
milhares, compareceram ao seu
desembarque apenas 262 pessoas
distribuídas em 72 automóveis.
Para que o jornal viceotino ahi
não queira como de costume in*
pingfr numero phantastico ca-
paz de embasbacar a matutada
extasiada pelas fumaças do coro-
nel', tive o trabalho de contar

Utomoveis e pessoas com todo
o escrúpulo.

Mentira \
FORT ALIS A, 17—Por causa

de ter o senador José Accioly
compa» eòfdo ao desembarque
dò oaudidato do arame, os ni»
listas espalharam boatos aqui e
pelo interior de um rompiroen-
to entre acciolystas e democrá* 00 UU41W _.__._.„„ _,„ _,...„, . _,_,.„
tas. Não tem nenhum fandamftn«i*Lima p6rre:ra, Josó Mendes Carnei*
to semelhantes boatos, havendolr0f DurçoÜoo (.ornes Parente». An-
a maior harmonia possivel ool tonio Quariguazy da Frota, R.ymun-
_M_~_â »v _»-l _-_ _-_ #% _• i m _-l r*, _4/\Miívir.nf___i _n _*¦**. ¦*_ _E_i __ i iwi  __  _Tk  ¥"\__ T__.__.__. V»

Ó Dr. J. Clodovéu de Arruda
Coelho, Juiz Municipal do termo
de Sobral, etc..

Faz saber a quem interessar pos-
sa e o conhecimento deste tiver que,
pelo Or. Juiz dé Direito da Cornar-
ca lhe foi commun.oado haver desi-
gdaoo o dia 31 do corrente para ter
logar o inicio da primeira sessão ju-
dicial deste, termo e que tendo
procedido ao sorteio dos Jurados
que nella tôm de funcionar, forani
sorteados os seguintes: Jo&o Julio
Parente. Vicente \nteoor Ferreira
Gomes, Antônio Manoel Lopes Ca-
valcante, Autono Irapuan Mendes,
Anton.o Fs.uIuobo Frota, Renato da
Silveira Borges, .Dr. Ruy de Al-
meida Monte, JoAo. Capote de Pau-
la, RaycouDdo Alves de Farias, Jo-
sô Eurico Ribeiro da Silva, Pedro

âos vendedores de pelles do
INTERIOB——

Reservem as suas pelles de carneiro para vendei ias directamente a

OiVIMUNDSEN I CL™
CAIflOCIivI

TELEG—ftOMMUlSDSEN»

EXPORTADORES
c_b%hj.

CÓDIGO—«RIBERO»

Nôs pagamos'Sempre essas pelles com $300 ou mais acima dos
preços dos outros compradores.

Tambem compramos pelles de cabra. Escrevam nos
Casa Matriz*: Rua da Alfândega. 39—Fortaleza—Cearè'USAM-SR OS PRINCIPAES COIMGOS 24—3ft

ir _m :_"."•

seio do partido dominante cohe-
so ao ledo da candidatura Jofto
Thomó à presidência do Estado.

Coitados 1...
Fortaleza, 18—Por intervenção

do deputado Hugo Carneiro jun-
to ao presidente da Republica fo-
ram demittidos 52 funecionarios
da Inspectoria de obras contra as
.ecoas que votaram uo candidato
dos milhares.

A apuração
Fortalee8, 18—Estão correndo

calmamente os tabalhos da Junta
apuradora das ultimas eleições.

A Suecessão
Fortaleza, 18— Por estes dias

será lançado ofticialmente a can
didatura do eminente senador
Jofio Thomó a presidência do Es,-
tado.

((A
VISITEM
Pernambucana II

do Nogueira Borges, Dn, João Pom-
ipeu de Souza Magalhães, Josó Igna-
;cio Alves Parente. _?sau Mendes de
Vasconcellos, Diogo Honorio domes .
Parente, José Ferreira Papsos, Fran-*
cisco Pot guará da Frota, Felippe
Gomes da Frota, Rubens Gomes Pa
rente, Francisco Rangel Parente,
Raymundo Medeiros Frota, Gustavo
Gomes Parente, João Francisco de
Lima e Josó Ignacio Gomes Pareo*
te;SPP

A Iodos os quaes e a cada nm
de per si, intima para, naquelle dia
as onze horas comparecer à casa da
gamara Municipal, e nos mais dias
que se seguirem em quato durar a
sessão, atim de tomarem parte nos
trabalhos da mesma, sob as penas
da lei se faltarem. E para que ch*e-
gae ao conhecimento de todos man-
dou pa8**ar o presente edital que se«<
rft affixado e, publicado pela im-
prensa. Dado e passado aos dois
dias de Março de 1924. Eu, Ray-
munda Cacilda Cavalcante, Escre-
vente compromissada o escrevi. Eu
Pedro Meodes Carneiro, Escriv&o
o escrevi (a) J. Clodovéu de Arruda
Ooôlho. Está contorme ao original;
don té. .

Sobral, 2 de Março de 1924.
Pedro Mendes Carneiro.

f BLIXIB DE INHAME o
OEPURA FORTALECE ENGORDA Q
0 que o doente sente com o uso do

ELIXIR DE INHAME GOUL Al
Com o tratamento pelo ELIXIR DE INHAME, o doente
experimenta uma grande transformação no seu estado
geral; o apetite augmenta, a digestão se faz com facilidade
(devido ao arcenico) a cor torna-se rosada, o rosto mais
fresco, melhor disposição para o trabalho, mais força nos
músculos, mais resistência à fadiga e respíção fácil, O
doente torn_t-se florescente, mais gordo e senta iirna sen-

sação de bam estar muito notável.
Modo de Usar-O ELIXIR DE INHaME GOULART deve
ser usado na dose de uma colher depois de cada refeição.

CURA—Impuresa do s.ngue, Moléstia da pelle, Rheu-
matisraó, Asthma, Syphilis adquii ida ou hereditária.

Tão saboroso como qualquer licor de mesa. Encon-
trado em todas ás Drogarias e Pharmacias do Brazil,

DEPOSITO EM SOBRAL 'DROGARIA GUIMARÃES"

A OASA, QUE PRIMA PEL A "SERIEDADE

í>OS SEUS ^NEGÓCIOS, A ÚNICA CUJOS

ARTIGOS SÃO VENDIDOS A
U-W1-—- ¦'¦'¦'. i ... ¦ ¦ ¦' =

PREÇOS FIXOS 1 1 10-iO

MM» .*__* ísíS
mmmm

liilu ier D

DR. LUIZ VIANNA
_v*_ iDiac

Tratamento de adultos
Doenças do pulmão, coração, estômago, intestinos» sangue

e rins etc. Syphilis e hemorrhoide.

Tratamento de creanças
Diarrhòas, infocções, febres paratyphos, syphilis here-

ditaria, complicação da dentição, enterites,
meniogites, febres, verme, etc. .

Acceita chamados para qualquer localidade servida pela pela
Estrada de Ferro e interior.

Residência t—Rua Coronel. José Saboya, n. ?3
Consultório «.—Praça do Mercado, na Pharmacia Universal
Consultas todos os dias úteis de 8 ás 9 horas da manha.
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Credito Mutuo Predial
«Il_.ll._t. DA BAHIA

2° SORTEIO DE MARÇO
1 Prêmio no valor de Rs. 12 900800

10 Prêmios de lOOgOCO Rs. 1-OOgOOO
HABILITEM-SE!

JOIA (uma só vez; 2g000 Contribuição lgOOO
ACGEITAM-SE INSORIPÇÓES

E. Paiva Motta
2) Rua Sedador Paula, 58-SOBRAL

Grande sortimento de lindos chapéos
...de--.palhinha para 

' hotnem, fa*
.. bricados especialmente para

LOJA CIALDINI
que receberam e vendem a preços

báràtissimos

Viuva Cialdtni & Cia.
Rua Senador Paula, 48 *

— SOBRAL (5

Baínças "HOWE'
~E DECIMAIS NA—

BANDEIRA BRANCA
-DE—í

JOSE' PAULO MENDES]
A PREÇOS BARATOS

AGOA OXIGESADA
DB

FâNESHTOGK
H2 02 3 «/o 10 Vols.

(Jantem 3/16 grãos de AcetaniUd para
oada onça de fluido

Esta Agua Oxvgenada está em
todos os sentidos em conforma

dade com a Pharmacopóa dos
Estados Unidos

Ingredientes activos'. Hydtogenio
Dioxydo 3% Totalidade dos

ingredientes inertes 97%
O mais eficiente antiseptico, um des-

truidor de baoteriaa e micróbios
B. A. FAHNEBTOOK

Pifcsburgh, Pa. E. U, A.

CIGNWOs
*~^^k__ _______ _______ ^^^^ ailiik___i_____l
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FABRICA IRACEMA
Os mais

OLHOS ABERTO COM aS IMITA ÇÕÍCS;
AGENTE Joao CapoU

preferidos

msÊSÊmm
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MANCHADO
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CERTEJ
Pilsen e Rio Branco

£ IBABBOIi

Guaraná Quiu adu e Sport
——DA—

Fabrica de Cerveja Paraense
SÃO AS MELHORES

Crieo Motta 4, Cia*
AGENTES PROPAGANDISTAS

— SOBIjÍL

', ','*¦-,

MivriMü
Enc^rteiramento Moderno

ISENTO DE NICOTINAS
Aroma megualavel

$5oo

Credito Mutuo Predial
i Vendem-se no Fdem Itatiaya, Restaurante

Moderno e nos principaes arma;ens
e mercearias. E' 0 SUCO.

Ageote nesta zona
Erico de Paiva Motta

Autorisada e fiscalisada pelo Governo Federal
CARTA PATENTE 366

Resultado do !• sorteio do corrente mez, realisado.no dia *^5j
PRÊMIO—Foi contemplada com um anel brilhantes no,

valor de Rs. 2:00041000 a caderneta n. 1212, pertencente ao,
snr. Raymundo Campoamor Rocha, residente em Camocim. j

IZENÇOES— Foram izentas do pagamento áajò contri-'
buiçõcs, as seguintes cadernetas '

N. 4132—Sra. Maria Carvalho, Palma
N. 2188—Sr. Eduardo Britto Passos» Granja
N. 2301 —Sar. Luiza Carlos Souza. Nova Russas
N. 0947—Sr. Francisco Ferreira Nobre, Sobral
N. 2?52—Sr. Francisco Lopes, Freire, Sobral

Sobral, 5* de Fevereiro de 19?4.
Ml

P P
Erico de Paiva Motta

m€*3ER8&A,
yfg."VL"

Machinas a dinheiro 6 ü prestação. Pc-ças, linhss,
agulhas* oleo, bastidor?-, & ..%*, ven-irm^t-i d«1os preçosda agencia. Acabamos <Je receber pe;;as para PONTO
CARELj ad.<jptavel ü.^^ã-achinhás He costurar o boi-dav.

Machinas de pè con. 3, 5 e 7 gav.*t*>s, point k jour,
point carel, gaVnetes parn sapateiros e alfkiat % ternos
sempre em deposito

Enco de Pu iva Motta ¦>
Unico representante da Singer na zooa de SOBRAL

í3ajHi___5i______,

Cigar
CHAVES£& COMP.

ros a mâo
FABRICA MODELO

€U___DlTO MUTUO PltKDllL
FILIAL DE FORTALEZA

No primeiro sorteio deste mez realisado nò dia 5
foi contemplai oom jóias no valor de R 5:920$000, a

I caderneta n. 03-16.9, Fortaleza.

—Flora Cearense—
ELIXIR DEPURATIVO VEGETAL

—Formula indigena—
Extrahida exclusivamente de plantas silvestres, batatatas e raízes,

a 1 por cen*o, de cada espécie, e 15 por cento de
álcool; não contem drogas.

Esta formula é a uníoa e a mais ínfalüvel contra a .«ypbíljsj impureza do
sangue, moléstia da pelle e rheumatismo agudo., articular, cu gutôso. Tern
produzido grandes effeitos na Morphè* ou mil de Hansem, desaparecendo
as planas encarnadas ou roxas e vormelh does do resto e d.i corpo. O doente]
atacado dessa terrível moléstia, continuando o tratamento por meio dessa ]formula, e provável obter a cura completa, * \

Quando todos os remédios falharem experimentem o ELIXIR
DEPURATIVO VEGETAL formulado por Daniel Carvalho

Approvado e registado pela Saude Publica.

Preços: DUZIA 60$000 UM VIDRO 6$Ô00
Pelo correio parao porte e registo mais 2$000

PEDIDO DIRECTO A Daniel Pereira de Carvalho
PRAÇA BOA VISTA. N. 25-OIDADE DE SOBRAL;

BITâDO DO (KilHl4

ELIXIR DE NOGUEIRA
Empregado com

suecesso nas
seguintes moles-
tias:
.sas»
Soo*»*
Bouba*.
i^*mm****^**otiwm,
CorrimwHO dai «MNIIGowrthíMu 'mm_
Fi«ul*Mk %?A
EapWm. ''%PM*
Cançroa v«QtNÉ|
Raehlünm©.'
Flont branca.
UlonraK
Tumort».
Sarnaa.
Cryitaa. V-
Rheumatiamo tai |Ml
Manchiu da pellei
Affec-Ses do figado. '„

Dores no {*&<¦>•
Tumores noa ossot.
Latejamento das artéria»
e do pescoço e finalmente
«m todas a» moléstia»

,'• Marca lemsc.-adrj provenUntes do'san_ua.

WM BEPÜRAOT D9 UMU
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Instituto de Cultura Ger:
— director —-

Prof, Cláudio Nogueira
E' o UNI'. O. esíabelerimeDte de ensino em S?b?'a\ que dispõe a< tu-almente de Isboriíorios para o éklud»; expeiimenlal de Pbytdca e de,.(-bímicí ; de nppáú Ihpgem morle.iry:yiruix [f rram< cia--, microscópio r*e

Heucüldt, lente,*-* fortíssimas ria Boivch, mfsa*teoWn?c«] para pesqui-sas eyotriolog-ca?'; gftb*o'ejes francos e allemão de Zoologia, Botânica.
Geol?gia e Geographia. a.fim de rrisTísár uu prógra-nr.ma de accordo
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